
Avaliação da reunião 
mediúnica 

Tema 5 

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA 
Mediunidade: Estudo e Prática 

Programa 2 
Módulo I – A prática mediúnica na casa espírita 
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Por que realizar  sempre 
a avaliação da prática 
mediúnica 
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 Avalia-se o 

trabalho, 

não a 

pessoa 

Avaliar é emitir 

juízo de valor, 

com base em 

informações 

válidas e 

imparciais. 

Avaliação não é um 

fim, mas um meio 

que permite 

verificar até que 

pontos os objetivos 

estão sendo 

alcançados. 

     Avaliação da                              prática mediúnica deve 

focalizar aspectos espíritas da organização e do funcionamento 

da reunião mediúnica fundamentada na orientação do Evangelho 

(processo de manifestação dos espíritos - atendimento pelo 

diálogo – conduta dos participantes) 
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Fins e benefícios da avaliação 

A avaliação deve sempre estimular a reflexão crítica de 

ações desencadeadas num trabalho ou atividade. 

Os resultados da avaliação permitem a correção dos 

rumos e a melhoria dos processos, desde que decisões 

efetivas sejam tomadas. 
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Critérios de avaliação 

Impessoalidade 

Teor das comunicações recebidas pelos médiuns 

Autocrítica 

Esforço comum da equipe para 

funcionar como um todo 

coletivo e homogêneo 

Nível de atendimento aos Espíritos 

necessitados de auxílio 



F
E
B
 -

  
M

e
d
iu

n
id

a
d
e
: 

E
st

u
d
o
 e

 P
rá

ti
c
a
 –

 P
ro

gr
am

a 
2
 M

ó
d
u
lo

 I
 T

e
m

a
 5

 

Indicadores da avaliação  
da prática mediúnica 

 Fundamenta-se na orientação espírita contida nas obras de Allan 

Kardec e de autores fiéis à Codificação, assim como nos preceitos 

morais do Evangelho de Jesus 

 Preserva os cuidados de realização privativa da reunião e resguarda 

a intimidade e o sigilo quanto ao conteúdo das comunicações 

mediúnicas, relacionadas ou não à pessoas conhecidas 

 Há esforço da equipe para funcionar como um todo harmonioso 

 Os participantes demonstram compromisso com a tarefa – são 

pontuais e assíduos 

 Entende-se que é medida de bom senso não fazer registros de 

assuntos ou acontecimentos relacionados a pessoas, em fichas ou 

cadernos, ainda que sob o pretexto de auxiliar o próximo 

 Identifica-se dificuldades que possam impedir o bom andamento do 

trabalho, assim como as respectivas soluções 



F
E
B
 -

  
M

e
d
iu

n
id

a
d
e
: 

E
st

u
d
o
 e

 P
rá

ti
c
a
 –

 P
ro

gr
am

a 
2
 M

ó
d
u
lo

 I
 T

e
m

a
 5

 

Indicadores da avaliação  
da prática mediúnica 

 Desestimula-se o excesso de entusiasmo pelo fenômeno mediúnico – 

para deter-se no sentido moral dos fatos e das lições 

 Evita, com firmeza, as manifestações de vaidade e evidência pessoal 

entre os membros da equipe 

 Analisa e organiza as mensagens transmitidas pelos Espíritos 

orientadores, divulgando-as apenas com o aval da direção da Casa 

Espírita 

 Observa atentamente o comportamento e as atitudes dos 

participantes, sobretudo em relação aos médiuns ostensivos, quanto 

ao controle das próprias manifestações mediúnicas 

 Reconhece-se a inconveniência de consultas contínuas aos Espíritos 

benfeitores ou das seguidas orientações, que supostamente, tais 

orientações transmitiriam aos companheiros encarnados 

 Impede práticas e métodos exóticos ou estranhos à prática 

mediúnica espírita, sobretudo os de atendimento aos desencarnados 

em sofrimento 
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Como e quando avaliar  
a prática mediúnica 

Como... 

"As observações fraternas e desapaixonadas, nesse sentido, alertarão 

os companheiros da mediunidade quanto a senões que precisem 

evitar e recordarão aos encarregados do esclarecimento pequenas 

inconveniências de atitude ou palavra nas quais não devem reincidir." 

Fonte: XAVIER, FC; VIEIRA, W. Desobsessão. Cap. 60. 

 

Quando avaliar... 

1. Logo após a prece final de encerramento da reunião 

mediúnica 

2. Em dia e hora específicos, definidos em calendário 

previamente estabelecido por consenso do grupo 


